
Transcrevemos do nossO presado cole­
�a O Mundo, de terça-feira, esta aprecia,
vel correspondencia, que foi certamente
-um i'ratinho de meio na velha cidade dó
GiLão:
_;
TAVIRA-Em virtlJde das nossas ultímas

lni>ticias para o Mundo, vieram dizer-oos que
.o sr, Silvestre Falcão Hcou espumando raio
"fa, mas dessa raiva ,cinica e barata, que é
propria de Ião coospicua creatura, Não tem

rªzão s. ex.', porque em verdade ouuca o

�r. Silvestre Falcão devia esperar ser Misa

alguma oeste paiz. Que qualidades uos mos­

'r.a, que justifiqu�lll as suas pratenções? III"
teligencia? Não, porque a lem menos que
mediocre. Ciencia? Muito ponca, e assa é
�peDas deDtro do campo restrilo da sua
iflroHssão de medico. Palavra facil? Uma

I �Omplela desilusão, porque nem alem tacil
\

cional e ruidosa noticia de que os srs. Sil- sa grandeza?! Pois alguém ousará

acre-Ivestre Falcão e A-monio Padinha resolveram ditar que a falta da comedia religiosa pu- .

prender o sr, admioistradl)J' deste concelho, desse influir na validade do casamento A �}, '" m A '''' Q " , tt 'C I Oun caso de sé dar qualquer subteraçã» no civil? '\ íit � �.� • .a "l W' li ,
_

A
� paiz. Ao que parece. eles é que deviam ter Padres! não vos torneis tão monstros

-

Está. pÍto e redito q�e a Republi-: taurar essas instituições que tinham menos largas, para não dizerem .semelhau- nas invenções que fizerdes. Menti, porque "Fez !lo dia 20 �este mez,373 anos que

ca Portugueza, admitido o parado- caído de podres e aq'uerer resti- tes baboseiras. Pelo visto, os dois patetas' o mentir é a vossa profissão, mas tende sfe�.reahsou em LIsboa o primeiro auto de.

d d
.

d
lião se conheeem e julgt,lm talvez que os ta- ao menos um bocadinho de dignidade e

.XO, foi O pro uto uma revolução tuir ao ret c eposto a córoa que ele vireuses os respeitam pelo medo que tão de vergonha! A execranda cerimonia teve losar na

pacifica. Implantou-se na Rotunda, proprio deixara afundar na lama asuatleameate procuram impõr. Mas por ven- praça da Ribeira deanre de muito povo e

quasi sem resistencia, a troco de r dos seus erros, dos seus viciU3 e rura eles igc:,...·w que ua rers neste palz Ji. .... eUala' d. 'Europa» na presença do rei D. João III, da sua

meia duzia de baías, e o povo por-
I dos seus crimes. que é o poder judicial-quem as faz cumprir?' Completou dezenove anos de feliz exis- côrte, e dojnquisidor-m6r D. Henrique,

t d dt' I IF'
. '- Alé cansam lastima, os pobres diabos! tencia o primoroso semanario Mala da mais tarde rei de Portugal.

uguez, es e o nor e ao su, ogo
'

orjararn-se consprraçoes, pre- -A.l1m de. desfazer muitas parlapatices E E,ram insignificantes, os crimes que se

b d b b t d" c d di t,
' . uropa, que. atravez de todos os capti- .

a rece eu e raços a,_er os, com ten eu minar-seá torça e. mneiro que os homens-da agila 'chilra desta parvónia ch.os sociaes do meio em que nasceu.e ·pumam. Segundo- tim hí-toriador concien-
febris entusiasmos e dehrios de pra- a conciencia do povo inculto e rude teem pretendido spresenrar e·. implOgir vive, tem honrado o seu programa e cum- cioso, alguns dos criminosos Iam ali por·
zer. Nas horas'da revolução, toda das montanhas, houve simulacros comq .seudo atos de boa administraçãs, ex- prido honestamente o seu dever.

.

. não quererem beijar os santos dos mea-

'd d d L' b di i e l derezi nõr-lhe-emos .deutro de poucos dias os seus A I d
lheiros com que os irmãos andavam pe-a CI a e e IS oa o lava o rei e e regtmentos Invasores, e sempre fei

r

t d 'd"
Ma a a Europa continua a ser, no .dindo esmola '�elas ruas,' outros por irre-tính "d d d c

er
.

g r d It
�

d euos, que para.to o o sempre evem IrD'
seu genero. o melhor jornal portuguez, -

I a ancle a e e laz VIn a o os gran es po roes a causa mo- pedir .que os soblstas se mantenha ill a verencias: murtos por coisa alguma, e á
no regimen N' g em absoluta

.

ti lh- . possuindo sempre uma reporragern varia- d
-

. o

Ivo , ln u, -

narquica iveram O me or premio Ireute do muuicipio. Nem estariam lá a es-
,.. gran. e rnaioria por Ca unias pérfidas.

,

di
da e correta e apresentando inumeras E dmcnte-rnnguem, se IS,pOZ ao. me-. das suas arrogancias e vilanias. tas horas, se pur acaso osr, governador ei- 01

m 20 c: setembro de 154'o os conde-
lustrações artisticas, duma nitid ez admi- d

n9r sacrifício e,m fav,or das institui- Mas as. conspirações mantinham- cíl, a quem tauro odeiam, resolvesse man- ravel.
' na os á morte eram 3 mulheres por bru-.

-

d I t darar-lhes (azer uma ligeira sindlcaúcia. xedo, 2 cristãos novos por judaismo e I
çoes que errUl�m miserave men _e, se por sistema, unica e simplesmen- Desejamos ao nosso presado colega um honem por feitiçaria,
e nenhum realista, servo ou nao te para trazer em continuo sobre- 'I'raolicrl�õe8 futuro de muitos anos e de muita prospe- ,Toda a gente acreditava ou fingia acre-

dAt" 'rldade.
.

dservo a cor e, ousou amparar o salto o espirito do povo e ernbara- Agradecemos ao nosso colega O �e-' itar na culpabilidade daqueles infelizes.
trono dos Br�gança,s, que �aguea- çar deste modo à ação do governo porter, de Ponta Delgada, a amabilidade Cooselho de amigo Lidas as sentenças, seguiu-se o suplicio
va en.tre a açao, fe,stlv,a da ideia r_e- e a- marcha dos negocios publicos, que teve de trans.:rever a� n&Vel.:lS Tris· orr' .

d
.

d' d
da fogueira. Antes disso:-porêm, foram

_ te e In1!erllo, do sr. Lyster Franéo, esti:._
,

l ¡mes, conCeitua o perto ICO e to�os estrang�líldós, á exceção dO feiti- .

pu!Jhcana" O rel aJesultado, poltrao especialmente nas relações interna- mado jiretor deste' bl-semanario.' J:.' ¡ Londres, se�pre co�reto na sua, reporta- celro, que fOI queImado vivo, ao dobrar
e IneXperiente, abandonou o seu· cionaes. E como se tudo isto não Tambem,ag�adecemos ao nosso cole�a gem. fa� boas au·enClas ao ex-reI d7 Por- dus sinos e'no meio da vozearia selvagem
paiz, �esonr.ando a/ c�us� que ele chegasse para a consecução de fins Maria da Fonte, da Povoa de Lanhoso, tugal, �as aconselha·o a que se deIxe d'e' da populaça. ,-- ,

pr?pno deVIa ser o pnm,elro a �es-- t::o criminosos, começaram então a amavel.transcriç�o da Hora Mística, do pretençoes t?las, porqu� o povo portu- O rei saiu do recinto satisfeitissimo e

tOl guez. vIve sat�sfelto e feliz com a s�a Re- num banquete que deu nesse dia, no seu'
pel ar. s seus corre -lglOnartO�, na fàina de boatos alarmantes e de' mesmo a�tor.

.

'-
publtcli e nao está �ISposto a ceder um paço, vangloriou se de ter introduzido 'a

em ve� de s�cumbirem ante a o!Jrt- noticias falsas de descredito, envia- £ questão clmbroD . pa�mo a favo� da ext!nta realeza; que se inquiSição em Portugal, para fortalecer

�aç,ã�lmpertosa de,defender as I?S- das -ocultamente para os jornaes . '

, _'

deIxe estar la por (o,ra, sem es�er�nç�s a salita religião!
t t fi m se

A Rep_ubltca t�m feIto u� escarcéu!e de voltar á sua patria, e que vIva fehz .

1 Ulç?eS monarqulcas, zera. -, estrangeiros, v�do d�s demontos a res�elt.o da demiS- no aconchego,da sua familia e •. ,no meiode mIl cores, re:ne��ram com <:InI-5- Entretanto o paiz floréscia sob a s�o do dr. Cymbron de dlreltor do Hos· da petizlJda, se a vier ter.
mo os seus prInCipiOS e aderiram influencia moralisad6ra dos seus pltal D. Leono .. das Caldas da Rainha Q

'. '

hipocritam,ente, á causa do pov,o. g.overnos. E se é verdade que, a
Coitado ! Aqu�lo foi realmente um gran: o

llanto aosl que sed dlze_m s�u� partida-
I L b d 'de martir! flOS, que?s }rgue e mao. VIS o que as

sto -em, �s oa. ·�o resto. o paIZ, principio, as nações estrangeiras, p,
�

dO d fil fi b
SUliS convlcçoes aluaes devem ser exata-

a
_ mesml.sslm. l COIsa,' Nessa altura pela l'nsi'stencI'a de ma's l'nformaço� es,

ara naQ' Ispen er
CD osobla aradta, mente as que mostraram qUlndo baqueou

_

h T d quere-nos parecer que a ¿\epu rca an a-
o tron

Amas·vos uns aos outro.

nao
.
aVIa mon-arquicos, o os os cometeram a injustiça cie fazer de ria melhor avisada se, em vez de discutir o'. o

(!'rovo teatamtnto,)

P?rt51guezes, P?r entranhadas¡ con- nós um conceito merlOS honroso, a demissão, que foi justa, se lembrasse Ora aquI está um bom conselho, que
Era um egoista meticuloso.

'Ylc�oes r�pubhcanas, por absol�t? não deixa tambem de ser verdade de ver o direito com qu: o dr. Cymbron nem todos sabem dar.
Usava flanela de célUtchuc, seguia um re-

mdlferentlsmo so�re Ide¡a,s POlitI- que, por influeocia_ de desmentidos oCs��:��ol��:�;niações fidedignas, o dr.
A ultl....a pa!avra gimen determinadG, purgava-se em epoca

c�s, por complet,a Ignorancia d� VU;- e pelo exame de nota') oficiosas, Cyæbron, aquando do concurso docu. Po,rque nós, um di.a, fazendo-nos eco fixa, fazia ludo por conta, peso e lIíedida�
rtgdade de regimens ou por Indi d d

. d fi e a sua vida era regrada como UID papel-,"-- -

.
...

, ','
-

cuja veraci a e nInguem aparece meotal,' devia ser preterIdo, porque esta- a Imprensa estran�el!,a, a rm�mos 9u,e de musica.
gna covardIa per�nt: 0. v�gor nas- a contestar, elas se penitenciam já va em condições infertores a quem com' Bebei, o grande soclallsta alemao, delxa- Sabia de cór os preceitos fla escola de
cente das novas tnstttUl.�oes" esta- da afronta que nos fizeram em des- ele concorreu. ra por morte uma fortuna que então &e

Saleroo. e tinhà como palavras do Evao'gelho
vam ao lado da Re.publIca, clmen- .

crer da nossa mora'II'dade e .firme...
Não aconteceu, porém, assim, pela sim- calculava em 186, contos, alguem esvur-

-

d' I t 1-
,

d pIes circunstancia do dr. Cymbroo ser !"lou t!Ont,ra a nossa atitude as maipres os a' aglOs popu ares que eem re açao com

ta�do as suas bases" construm o za geral' de, convicções -republica- c�nhado do Hin,ze Ribeiro e ser repu- Irr�verenclas, chegando a �firmar que n�s
a saude. '

soltqamente os seus ahcerces, para nas, blrcano que convinha converter. tena na conta de caluntadores, se nao
Nad:l de parentescus prejudiciaes, nada

'd
,. .

d
"

.

d d
. ,de ligações embaraçadoras. Da amizade e

em segu! a se prmc,lplar a f;-ran e Proseguem as ameaças de res.
A monarquia ·-'servlu deste modo um provassemos que era ver a .elra a eXls- ,

_ d
'

.

d I ct camaradagelD so adotava o necesaario para

c(;mstruçao que o palz devena ben- tauração, aveñta.se a ideia de no- parente e corrompeu um a versarlo. 'tenCla aque a gran e soma.
tornar alegre a sua existencia. Teria sacri-

d.lzer e q,ue os outros povos sabe- vas I'ncurso-e;:, e espalham-se notl'-
E' isto o que, acima de tudo, a Repu, Claro está que demos aos insultador�s ficado o mUDdo inteiro ao seu conforto.

� Mica pode averiguar. a resposta que mereciam,
.flam admIrar, cias tendenciosas. Oé monarquistas B b I d I d

. UID dia. contudo, foi obrigado a romper

D 'd
' h 'd dt'

,.

1
. . Députado á for�a ¡

e e, segun o. e es, morrera elxando
com os seus qlleridos costumes. Uma avul-

eVi O a onestI a e, ao pa rtO- procuram assim a armar o espirtto 'apenas mela dúz�a de contos. Pouco fal- tada herança a receber chamava'o á AlDe-
'tiSmo e alta competencia de ,meia I dó- ...povo ingenuo e produzir a, in- O evolUCIonismo quer á viva força apre- tou para" firmarem que tinha morrido a

, f' A' l' rica. 'Não �avia que hesitar. Era_um peque-
duzia dos seus melhores apostolos, tranquilidade nacional. Mas toda sentar ao. su raglO por IJustre o nome pedIr esmolas., I db' r.
,.

d R bI'
I,

dI' d
do sr. Celorico Palm.a� O sr. Palma, Pois já agora, que toda a sua fortuna

no ma por um gran e em . .:Jraças a uma

nos, primeiros mezes a epu lca I esta ação e.etena e covar e tem quando soube da historia. 'ficou assaz está positivamente averiguada, vejam os
ligeira mudança e alguns dissabores, de resto

fizeram-se as coisas mais av�ntaj�- ,sido jnutil e infrutifera perante a ,comprometido, porque, apezar de ser nossos leitores esta substanciosa transcri- pouco importantes, ganhava de repente com

das a surpreendentes, a�� leiS maIs. firmeza do p.ovo e os creditos que evolucionista, ainda pertence ao numero ção da Luta do dia 24:
qua dar um tratalDento de rei ao seu egais- ,

sabias e dignas de respeito. ¡ o nosso paiz adquire lá fóra, devi- dos qúe andam cá por baIXO. Não obs-
NUMEROS APUR.ADOS. -Esta feita, pe- mOEmbarcou, mas não sem se ter munido'

M R bI' f:
'

d d f,
,

b 'tante a sua contrariedade, que sejustifi-
as enquanto a epu Ica aZia o ao gran e es orço e a o ra gl- ca pela circunstancia do sr. Palma não los herdeiros, a declaração da forluDa do de tudo que pod esse tornar ruenos peoosa

tudo isto, mostrando-se generosa gantesca do atual governo, a que se ter nem afama nem o gesto furioso do sOcia:2ist
BebeI. ha pouco falecido. Uma ba- a viagem: provisõe's de gulodice, farmacia

de mais � justa de menos p'ara os deve a restauração positiva das outro Celórico, o evolucionismo quer ar- galeia 234 CODtOS. Ainda é uma excelen- de algibeira, cinto hipogastrico conlra o eo-
'

que,' sendo monarquicos, fingida-. nossas finanças. rasta·lo no vôo. te jJl eira de enriquecer ,_ prégar o desin- jôo do mar, aparelho de salvação em caso

mente se curvavam perante as nO-II Podef9 ps realistas, com toda a Pobre sr. Palma, que'terrivel trambo- lt�:s��a ali���ufu�it�n: �g::������ :��e�e� �:. tempestade., Apezar de tudo não foi fe·

vas instituições, começaram estes maldade e inconciencia, arràstar a Ihão que vae dar! não coosla, pelo que ahi coostou do sea As provisões fora avariadas pelo bojor� a'

e alguns outros, sem respeito pela : cru� dos seus martirios, vertendo Selo loteroaelooal teslaméolo, que. destinasse uma boa parle a farmacia quebrada por UID balanço brusco,
sua honra e. a,ssoJ.dadados pela. ne-j bilis sobre o terreno da sua patria, Diz-se que num congre�so internacional obras de soHdariedade SOCial. Não ha duvi- e o ciulo facilitava o¡, vOlDitos.

f: b
'T da o capl'tal e' uma cOIsa I'ofame na So' 'Q aparelho de salvação (¡OIO utl'lllO re-

asta e sanguinarIa CompanhIa de I mas fiquem certos de que a Repu· que vae reumr-se revemente em Madrid.
-

.,.

. . I I' t á I
. posse dos outros. gresso.

Jesus, a conspurcar a atmosfera de ¡ blica, apezar dos sacnficios que a, ta la apresen ar a exce ente proposta J f r' Q
d d b lh Ih

.,

I'd
de se �rear u� selo unico para todas as Donde se conclue que. em vez de 186

Nau ragaram com e ello. uasi ao chegar
so�ego e ar em, e tra a o e mo.- e possam ocaSIonar,. esta so 1_ a- trocas l:lternaClonaes.

ao porto. o navio bateu conlra um escolho
I d d fi b d I-contos, eram apellas ••. 234! e b

. r� I a e e� que_ os portuguezes VI- mente xa na o ra a rev? ':lçao,
_
Quanto essa medida faç:i1itará as rela- . sosso rou.

V1am. K f01 entao que apareceram escorada pela força e prestigiO do .çoes entre 0.'1 povos, tOQOS o podem su- O dizer .ae d08 qllelsos Mas levou um quarto de bora a subw,er·
c d b d' "fi gir-se e o nosso homem leye lempo de ar-

uns quantos eSlomea os e an 1- povo, e nas SImpatias e con ança por.
. _ , , A' Republica, essa terribil defensora mar·se contra o mar. Vestira o seu fato de

dos -da peor especie a querer res- elas nações estrangeiras. B?� sera, po�tanto, q�e,�sob o al.to pa· do aero·evoluéionismo, subiu-lhe ha dias gutapercha, soprou-lhe o suficiente para
����������������������.�.��������� troQnw da I�ha, aq���,quelápM f d b d d:::: o rubor ás aces.e esatou á or oa a fazer dele uma bexiga e cOlJseguiu boiar.

nem dl·ti"I·I. Q' "eda de J'ornallsta? ,uUI'to m-e'
vezes tem sido abordada, Colha um resul- .

f d I-V ti lU tado satisfatorio.
nos seus ln or�a or�s, porqut: e es nao Um companheiro de infortunio a quem

1I0S. O que ás veZtlS faz é vumitar no seu .

A
-

d
fazem outra cOIsa m.als do que fornecer- no navio tratava por amigo quiz agarrar-se a

joroal urn sueltos que, por S'6rern quasi guarçlemos a resoluç.�o o congresso. I�e, notas e comentarlOS erral:fos. ele; repeliu·o com indignação.
sempre caluniosos, enojam toda· a g�lJte de � meotlra rellgloaa Que era bom ter!1linarem esse desnor- Uma pobre mãe, ql1e levantava acima
bem. Um individuo que uma vez, alllda que A Ve,-dade, elise re�ositorio ascoroso teamento, porque ¡á estava cançada de I das oDdas uma creança de peito, estendeu�
por desastradas circunstancias, ocupou o lu- das hipocriSIas e mentiras que nela vomi. nave_gu em ,taes �gu_as, ,

rh'a para que Ih'a salvasse e desapareceu .

gar de ministro do Interior, não deveria es· tam GS padres da Fuzeta, Luz de Tavira Nao quena su¡eltar-se a maIOres des- eDgulida por uma vaga; ele pegou Da cre­

crever san1jices, cOlno as que geralmente e Moncarapacho, cita o caso, que tem na creditos e, por conseq�encia, era melh.or aDça e deixou·a cair de novo depois de se

escreve na sua folha, Que razões u levam conta de curioso e •.• sintomatico, de na que todos foss,em mais cautelosos e cIr- ter apoderado do seu bibero".
então a querer -uma chefia politica? Só o vai- cidade franceza de Bordeús uma senhora' c unspectos., . Tornou-se feroz para salvar a sua pre-
dade. e de facto sabemos que s. ax.a é ex- qualquer, vendo que o seu noivo, em sé- Queria fechar de vez a navalha de pon, ciosa pele.

.,

<
.

tramamente vaidoso. Mais ainda: é vaidoso guida á cerimonia civil, não queria cele- ta e mola, de que tantissit:nas,ocasiões se Costou-Ihe a .. salval-a. Levado para o Iar­
e balofu. ir se não é assim, que veuha ele brar o ma-trimonio religioso, ter requerido servira para e�faquear tralçoeolramente os go pela resaca, via a lerra sem poder ap�o­
dizer-nos o que é que deseja e o que vale, a ação de divorcio, ficando, assim, com- seus adversarIOS nas ençruzllhadas dos ximar-se dela. Batidu pelos ventos e mares,
para ver se desfaz a corrente, cada vez mais pletamente livre perante a igreja. cammhos. defendeu-s6 durante dois dias contra as

inveterada em todos que o conhecem, de E' desta maneira, senindo-se dos maio- Pois fez a Republica muito bem. A vi- vagas.
.

.'
.

que nãQ passa dum conselheiro Acado, alio, res absurCios e s'emeahdo onzenices desta da ao ar livre, de cara levantada e á luz O saDgue subira-lhe a cabeça.
esguio, a modu'de quem pretende assobe�- ordem, que as toupeiras do jornalece pre- da verdade, é mal� honr�sa e mais digna, Tinha o estomago v�zio, febre DO puleo,
bar, os o,utros, mas em tud.o se¡nelhante as tendem m�lOter a crença dos parvos e dos embora menos facd de vIver. "

os melDbros entorpecidos pelo frio. Outro"
espIgas que nas cearas. �als se lev�lltam e ignorante'1. O que é pena é que os dias vão cor- menos tenaz, teria esvasiado O aparelho e

que, no tiro de co�tas, Dao teem grao. I Padres! para que mentis com esse des- rendo e o seu fado de megera incorrigi- deixar-se-ia afogar em vez de sofrer as lor-
-A Luta do dia iO 'rOUle-DUS a s�nsa- caramento?! Para q¡¡e. diteis toliçés. des- vel continue' a cumprir-se !.

'

loras: UOr que pasiOU. Mas ele leve a cora-

A Republica e os �eus .detraiores.�

/
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gem do seu egoísmo e não quiz renunciar
á vida." ,

Enfim, "poude· ser arremessado á praia.
. Extenuado, moribundo, agarrou-se ao rocbe­
do com mãos aduneas, e reuniu. todas a s

suas forças para gritar por socorro.
Era noite. Ninguem vinha, ,

Ai f pensava ele, agora que poderia ser

salvo, YOU morrer aqui? Ai I. se tivesse for­
ça para me arrastar até àquelas casas onde
a minha voz não chega I Ah! se pudesse
comer um pouco, ao menos recuperava as

forças.
Quando chorava de raiva e de fraqueza,

os seus dedos encontraram sobre o roche­
do marisco, mexilhões e ostras,

A fome dá vigor. Teve energia bastante
para os arrancar e abrir. Era o socorro pe­
dido, era a força, era a vida.

Prudentemente, sensatamente, com tem­
perauça, comeu a carne saborosa e poude
alimeutar-se. .

Assim confortado, começou de novo a

gritar. Desta vez a sua voz mais sonora foi
ouvida. Uns pescadores vieram buscai-o, e

dentro em pouco foi instalado nüma boa
cama, proximo duma fugueira. Deram-lhe
a beber um cordial que acabou de reanima­
lo.
ESlava salvo I I I
De repente, uma dõr atroz apagou-lhe o

sornsodos labios. Os olhos voltaram-se-lhe,
os membros oontrairarn-se-lhe. Uma caim­
bra de estomago, seguida duma colica, aha­
lou-the o corpo todo. Tinba fogo nos lutes­
tinos, e o ventre eslava como que contorci-
do. .

.

Chamaram um velho medico da vizinhan­
ça.

Entre suspiros, ranger de dentes, e so­

bre-saltos, o doente contou o seu naufragio
e as suas quarenta e oito horas passadas
sem alimento, na agua glacial.

.

-Não foi isso, disse o patricio. Vejamos:
tómou alguma- coisa desde que aqui está?
-Démos-Ibe um pouco de rhum em cal­

do de couves, interromperam os pescadores.
-Não é preciso mais nada. EIS um caso

'Verdadeiramente extravagante.
-O quê? O quê? murmurou o doente,

dominado pelo terror da morte.
Mas o medico não lhe respondia, e absor­

to no seu pensamento, murmurou por entre
dentes:
-Já vi afogados por asfixia, masê a pri­

meira vez que vejo afogados por envenena
mento.
-Por envenenamento I gritou o nosso

bomem. Por envenenamento! Ab I percebo.
Em que mez estamos?
-Em junho. .

Como aterrado por esta resposta, come­

çou a deitar sangue pela boca. Eram os

arrancos da agonia I .

.

_ E tomaram por suspiros do estertor o dito
JDcompreensiJet que ele prenunciou ao mor­

r�__'-----
.r�

Pendant juin, jullle: et aoul,
Ni femmes, ni huitres, ni choux.

JEAN RICHEPIN.

DR. MATEUS TEIXEIRA DE AZEVEDO
Veiu passar alguns dias á sua bela Quin­

ta do Morgado o nosso estimavel amigo sr.

dr. Maleus Teilteira de Azevedo, integerri·
mo presidente da Relação de Lisboa e vulto

prestigioso da politica do Algarve.

lnstrucão primaria
De I a. IO de outubro proximo está

aberta a matricula no curso noturno· das
escolas centraes de Faro. Este curso abri­
rá no dia 7, desde as 19 ás 21 horas e

será seu regente Q professor oficial sr.
José Joaquim Pinto da Cruz a quem, pa­
ra obter esclarecimentos, se podem desde

já dirigir os ca"didalos ao referido ensino.
-Foram nomeadas professoras oficiaes

das escolas de S. Sebastião de Loulé,
2.° lagar, seeso masculino, e de Santa,
Barbara de Nexe, do mesmo 5ecso, res­

petivamente as sr.as D. Maria da·Purifica­
ção Agostinho e D. Mana da Madre Deus
Carr.ilho.

-

-Todos os professores qoe quizerem
prestar serviço interinamente nos circulos
escolares do paiz, devem neste mez de
setembro requerer a sua inscrição. O re­

q�erimento deve ser feito em papel co­

mum acompanhado do certificado de ha­

bilitacão.
-Àinda não foram f,lomeados os regen­

tes das escola-s centràes de Faro, o que
está oçasionán·do graves transtornos ao

ensino primario.
-Transferidas as orofessoras D. Julia

Maria Ferreira Cristina, da Fonte de Lou­
reiro (Silves) para a escola masculina de
Albufeira, e D. Marcelina Bernardo de

Figueira (Vila do Bispo) para Boliqueime
(Loulé).

'

.Eleições
De\'e publicar-se brevemente o decreto

11e convocação dos colegios eleitoraes para
as eleições de deputados, camaras munici­
,pae� e juntas de paroquia. Estas eleições
'real1sam-se respetivamente nos dias 16, 23
e 30 d(l mez de novembro.

A eleição de deputados veri6car-se·á em
l�dos �s circulos em que se der vaga até
�IOte dIas. antes .do designado para a reunião
'Uos colegiOS eleltoraes.

CONTOS E NOVELAS

JItleo/lsfa
e ••.

da debruçou-se um pouco mais

-Despenhou-se? (perguntei eu, ancio-
50.)

�

-Não meu amigo, não ••• Cuspiu como O

qualquer outra mufher banal, vulgarmen­
te! grosseiramente l ! Ela a quem eu me

habituara a considerar como o prototipo
da ideal beleza! ! !
Escusado será dizer-te que o casamen­

to não se realisou .••
E 'como eu sorrisse. •• ,

-E' por isso que vês impressa no meu

rosto esta tristura ! E' que eu busco, qua­
si Sem esperançii,"o tipo da perfeição, da
formosora e do requintado gosto artisti-
co·.••

-SIm, sim, conclui eu, duvido muito
que sejas capaz de encontrar uma mulher
sem ... glandulas salivares! '

me •••

Lyster Franco.
�.

POETA.S

aOMEH_S
I

Aquele juramento que eu fizera
Crucificado em teus sedosos bracos,
Doido de amor. ancíeso, os olhos baços
Num frenesim selvatico de féra-

Não durou mais que um fumo, uma chiméra •..
Outra mulher me prende em novos lacas;
Dela sâo hoje os beijos, os abraces

•

E os segredos que inda honrem te dissera!

Sinto rasgar-se-te 3 �lma em funda chaga;
Vaes desatar em pranto, em furia, em praga .••
E já preves eterno o teu penar. , .

Em todo o caso tem esperança ainda. ..
Porque "final eu se te deixo, oh ! linda,
E' mais pelo prazer de. ,. variar! ,

II

perguntas porque tremo, minha flor,
Quando te vejo, ou falo, ou te ouço,a voz,
Ou quando estamos, como _agora, sos,
Entregues aos enlevos deste amor ..•

Entre outras pessoa§ que frequentá­
vam a casa de rrnnna mãe (coitadinl1ll l

:

�NA REVISTA DE RECRUTAS

Já lá está I) ia lá passar os serões, a mi- -Qúe doença tem .?
nha tia Izabel, urna senhora que era, -Mulher e dois filhos.
quasi sempre. acompanhada pela filha, a

loira Clarisse. CANDURA

Urna senhora nova acaba de diu á luz
dois perfeitos gemeos--A parteira vem

trazer-lh'os sorrindo:
Ela com toda a ingenuidade :

-Que é isso? é para escolher?
.

VARIAS

Arrufos.-Engraçados nos namorados,
aborrecidos nos casados.

Argumento.-O dos tolos.é o prague­
jar; o dos reis as espadas e as baionetas;
o das creanças e das mulheres a nlentira.

. Amor.-Bem pouca cousa e a mais sé­
ria de toda�.
Bilhete de visita.-Saudade de quem fi­

ca satisfeito por não nos ter encontrado
em casa.

Baile.-Exposição de meninas donzelas,
feita pelas mamãs e pelas avós.
Aue de entisicar as algibeiras dos pa­

pás, e os pulmões das filhinhas.

Capelão.-Na casa de Deus é o primei­
r() ministro, na do fidalgo é apenas ¡:rea·

do grave.

LHEIRAS profundas arealçar
r

o brilho incerto do olhar,
rosto pálido, vasta cabeleira
ondeante, alto, magro, quasi
esquelenco ...
Quando o viam passar, ás

_

tardes, pelo caminho umbro­
so, uns tornavam-no por poe,
ta, . outros por doido, e ele­
indiferente à tudo e a todos,
passava insensivel aos olha­
res curiosos dos homens e

intencionaes das mulheres;
Subia até ao moinho do

tio Ventara e por lá ficava
até depois do sol posto.

Gostava, dizia ele, de ver adormecer
as fleres sob o manto escurentado da
noite •.. amava o som melancolico, mor­

rendo ao longe, da chocalhada dos reba­
nhos que voltavam ao redil e, áquela hora
mística, até lhe parecia que as proprias
pedras falavam umas com as outras em

linguagem desconhecida, ao som do gor­
geio sussurrante dos passares na rama­
ri« •••

E madrugava.
Os aldeãos quando iam para os seus

trabalhos, já o encontravam na estrada.
Ia ler «Rodrigues Lobo» e «Soares de

Passos» á lcz doirada da manhã e á som­
bra fresca das arvores floridas e, para
deleitar a vista caneada da leitura, entre­
tinha-se a admirar os recortes graciosos
das nuvens, onde, dizia ele tambem, ha­
via combinações harmónicas de linhas e
notas arrebatadoras de colorido.

Porque a ausencia do sorriso dos seus

.labios me denunciava paixão imensa a

esfarrapar-lhe a alma,. perguntei-lhe uni
dia se ama va alguem. 6

Então ele, 'tórnando-se ainda mais aus­
tero e numa voz plangente que, nem sei E' certo que ceguei 90 teu esplendor,
porquê, me fez lembrar a toáda com que

I

Que é mutua esta paixão fatal, atroz ...
Porem não sabes, anjo, que entre nós

os trovadores cantavam as baladas sob Ha um misterio de remorso e dor.
BS gelosias das suas amantes, começou
assim:

,

-Não te enganas, amigo: desde crean­

ça sinto em mim uma aspiração constan­
te para o belo, para o intangivel ! Pela
estrada longa da minha vida encontrei
mulheres a quem julguei amar .•• mas

era tudo.il usão,
.

Sorrisos e beijos que se 'vendiam e eu

sempre, em tudo,' detestei a intervencão
do vil metal. , •

•

Imagina as linhas corretas duma esta­
tua grega, lembra-te dos tons frescos das
telas de Velasque! e-terás o retrato da loi­
ra Clarisse. '

,

Apezar de primo dela, eu mal a conhe­
cia por, ter passado o melhor da minha
inf¡lOcia no internato dum colegio de Lis­
boa;

Quando a vi bateu-me mais depressa
o coração! O brilho intenso dos seus olho,
côr do ceo, os- morangos dos seus labias
e o oiro das suas madeixas deslumbra­
ram-me.

Apaixonei-me por ela e, ventura inau­
dita, Clarisse correspondeu ao meu amor

e aceituu ê:l corte respeitosa que eu lhe
fazia.

.

Ai o amigo! Que fundas saudades bá­
lem no meu peito á lembrança daqueles
tempos felizes!
Minha prima era tambem idealista.
A's tardes davamos longos passeios,

pizando li relva verdejante, borbóletp.ada
de florr.s 5elvagens e,

-

se encontravamos

algum regato, ela entretinha-se a contar
as pedrinhas brancas, dormindo lá no

funda, que se mordiam de inveja quando
lhe viam relºzir as perolas dos dentes!
A' volta paravamos junto da casa rus­

tica do hortelão, VIamos mugir as vacas

e recolher a� galinhás ..•
Nem tu imaginas 'que inñnidade de po­

emas ideaes se encerram-num-simples e

banal recolher de galinhas I ,. Nem ava­

liarás decerto nunca .0- sabor dulcissima
do leite espumante bebido por uma cané­
ca de loiça grosseira, em pleno campo!
Estavam 'terminados os' preparativos

para o nosso casamento, I'evado em gran­
de gosto pela nossa familia. A mobilia
era toda estôfada a verde palido, os cor­

tinados do leito que devia ser o nosso

ninho de amor, eram côr de rosa e, do
florão central do teto,. pendia uma enor­

me lampada de vidro azul com ornatos

doirados, oferta da mamã, destinada a

poetisar ainda mais o talhe gentil da
ml[)ha noiva.
Tudo ideal! Tudo simbolico!
Um dia, precisamente na vespera do

casamento, falava eu á janela com· a ini­
nha encantadora prima, e(a ao pôr do sol,
vinha lá de longe um cheiro a trevo e a

rosmaninho que ainda mais nos fazia voar

as 'almas de sonho, antegosavamos a fe­
licicidade que iamos ter... mas de subi·
to .••
Oh! nem �ei d� nójo como o conte!••.

não posso pensar nisto sem horrorisar-

'Ingenua, COBlO todas as creanças,
Entregaste-te a mim, cheia de. esperanças,
Supondo-me um napaz que quer casar ...

'Casar? I ... (o que é prender-se a gente cedo! .. )
Como? .. Se 'eu tenho já (vg-se o segredo 11 I)
Mulher ... e setefilhcs a aturar I /-

TOl\lAZ D'EçA LEAL.

---------�

A graça alheia

�eclame dum agel1te de campankia de

seguros de vida:

-Meu caro, asseguro-lhe que a com­

panhia que represento é a melhor de to­

das. Segure cá a sua vidal olhe que todo
o genero de morle tem valor, até mesmo

se se dér o caso do senhor ·ser decapi­
tado.
Añimàaor 1� ........

Uma visita é sempre agradavel, porque
se o não é quando chega. é pelo menos

quando sae.

E�p:a.ESTI"MO

São absolutamente destituidas de funda­
mento as noticias publicadas na imprensa a

respeito das pegociacões entaboladas pelo
governo para a realisação dum emprestimo.
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ADVOGADO

! Rua de SaDIo Anlonio, 6
ESCRITORIOS

largo 1.0 de Dezembro, 21

Morada-R. do Pé da Cruz, 16

FARO

Cartas da. serra
BOAI TEMPO E A QUlETAÇÁO DAS ACACIAS.
DAS SOBREIRAS, DOS EUCALIPTOS E DOS

PINHEIROS - CEO DESI£NCARDlDO, AGUAS

LlMPIDAS E ARES IIIACÍI)s-A GRANDE TA­

PEÇARIA CRISTALIZADA DAS RnCHAs-UM
AIIIPLECSO DE LUz-BoRRÕES DE fiNTA E

GAZE FINA-UMA PAIZAGEl\l LENDÁRIA-
BUcoLISMO SADIO-ENTRE os AllIlEIROS­
A CANCÃO DAS LAvADEIRAe-BAlLADOS E

CANTIG�s-TAGARELANOO Á SOMBRA -Ao
SOM DO HARMnNIU�1 E DOS FERRINHOS-O
FANDANGO OU UMA DANCA GENUINAMENTE
PORTUGUEZA":'O QUE Diz UM PLUMITrvo

AFICII.NADO-O QUE É DATER O FANDANGO

-OLIvEiRAS, MATAGAE'S E PASTIOS SILVES-

TRES-CASAES A HIi:RDA'DES-VIDEIRAS,
Pi¡;DIIAS DE BASALTO E pORTÕES VERDES­

MADRESILVA, CRAVOS E DERGAlIIOTA-NOI­
TES WARENTAS E PROEZAS DE SALOIOS­

DESCANTES, BONINAS E TOJO-FERRO E AR

EMBALSAMADO...., A GARRA" DA NOSTALGIA E

ETC., ETC.

Voltou o bom tempo e com ele a quie-
.'

ração deste imenso povo 'de acacias, 1;0-

breiras, eucaliptos e pinheiros. coja folha­
gem variegada o sol se entretem agora a

polvilhar de oiro,
O ceo, desencardido de nuvens, osten­

ta o seu mais esplendoroso azul, o ar é
macio, .perfuma�o, e. fino, e .as aguas­
estas límpidas aguas da serra-s-contam
na paz irnperturbavel das funduras as

suas canções monótonas, vibrantes na es­

parrsibilidade sonóra das profundezas dos
vales.
O sol rutila, envolvendo no amplecso

da sua luz quente a grande tapecaria
cristalizada das rochas. que revestem os

cumes dos montes, surgindo a meia en"

costa, mal termina a zona pujante do ar­

voredo, e, pelos caminhos claros, de ter­

ra solta, a sombra das ramagens negreo
ja, recortada e nitida, lembrando enormes

borrões .de tinta preta.
Uma tenue neblina azulada ascende da

ribeira, envolvendo na sua gaze fina a

grande massa das arvores em cujos tron­

cos põe tons ligeiramente violaceos, qoe
amenizam e ampliam o quadro;' dando­
lhe os esplendores e as suavidades de.
urna paizagem lendaria, impregnadã ae
um bucolismo sadio, que bem dispõe o

espirita e tonifica os nervos.

Lá em baixo, entre amieiros revestidos
de hera, a ribeira corre mono tona, cas­

calhando gargalhas selvagens de quéda
em quéda e abrindo fíorações de nivea
espuma ao redor das pedras mais salien­
tes, que ao lume de agua mostram os

perfis rigidos de anirnaes fantasticos.
E além. no recanto, num sitio em que'

a agua se desdobra num vasto lençol, la­
vadeiras debruçadas sobre lageas polidas,
batem afincadarnente a roupa e entoam
as suas ingenuas canções.
Ficso, ao l;IC,aSO, esta. quadra:

Muitas voltas dá o río
A' roda do amieiro;
Muitas mais dá o amôr
Se ele é firme e verdadeiro

Depois, quando o sol escalda, trespas­
sando com os seus dardos de fogo, as

grenhas verdes do arvoredo, elas levan­
tam o poiso, põem um largo intervalo na

sua faina, e- dão-se a tagarelar, em gr,u­
pos irrequietos, cheios de movimento e

de imprevisto.
.

A's vezes, ao agrupamento buliçoso
das moças, na hora da folga veem jantare
se os rapazoras do campo,
Então, se eles trazem harmonium ou

ferrinhos, recrudesce a animação; impro­
visam·se descantes e bailados ingenuos,
á sombra das grandes arvores seculares,
cujos troncos parecem esbraeej ar convul­
sos para a amplidão do azul.
E assim vão decorrendo velozes as ho·

ras, até que o sol tombando um poucõ,
anuncia o final d:l festa. -:
E logo todos retornam o trabalho. Elas,

ajoelham sobre a� pedras e mergulh3m a

roupa na. agua co�rente; eles, em magc1te.
sobem o atalho, trepam á montanha·e lá
vão afa5tando-se vagarosamente,f cómo

que saudosos dos bons momentos passa­
dos, daquelas horas fidentes.
Mas que dançam eles?

Ingénuos bailados, sem grandes varian­

tes, de passo·s monotonamente repetidos,
bem diversos, por exemplo, do nosso co·

nhecido fanda11go, dança genuiname_nte
p'ortugueza, velha como a Sé de Braga e

tipica como o barrete saboio.
. Quem o dança, ou, antes, qoem o bate,
-porque o fandango bate-se,-não se sa·

racotêa nem peneira as ancas em langui·
dos requebros, antes revela uma expan­
são toda viril, executando o 5apateado ca­

rateri'stico.
O fandango, diz um pJumitivo aficiona­

do, é uma dança forte e sadia.
Bater o fandango é Invocar a imagem

de uma aldeia estremenha fincada num

taboleiro montuoso em cujas ribas som­

breiam oliveiras óastas ou matizam mata­

gaes e pastios silvestres, repartidos de
casaes e herdades, apraziveis pela postu·
ra do chão e pelo lavado dos ares.

Cada casal tem um alpendre emoldu­
rado de videiras e um pateo calcetado com

largas pedras de basalto, asombr�ado por
uma parreira de cem anos� para a qoal
se abre um portão verde com ferrôlho e

duas aldrabas, encimado por uma cruz

de pedra.
Nesse pateo, circundado de canteiros

mouriscos, onde florescem madresilvas,

cravos e bergamóta, reúnem-se nas noites
luarentas de agoste alguns saloios, fortes"
musculosos, que empinam uma canada
de vinho por um cantare e assobiam �s
béstas estrarnalhadas com um silvo que
se quebra nos ecos de meia légua.

.

Quando está o homem do pifaro, ha.
sempre um rapazão, que as raparigas
trazem de olho, que sapateia um fandan­
go.
Depois veem os descantes e, quando

os grupos se apartam, é quando todos
estão cançados de cantar e bailar e que­
rem repousar c;ntre o fêno das eiras onde.

prepass.a o ar embalsamado dos campos
de boninas e de tojo.
Esta invocação retempéra, dá forças e

transporta-nos destas luminosas paragens
-do sul para longe, para muito longe.

E é assim que, apezar de rodeados'
por uma vegetação magnificenre, nós sen­

timos a garra ds nostalgia a arrepanhar­
nos o espirrito .•. '.

Lisandro.

Um atenta'aó contra o �r. "Af6n�6 Co&t�
Os jornaes de Lisboa traziam ante-hontem

a desagradavel noticia de que cinco traido­
res da peor especie tentaram na Praia das
MaC:!s dinamitar a residencia do sr. dr.
Afonso Costa, conseguindo a policía prender
tres dos criminosos; a quem foram apreen­
didas algumas borr.bas e pistolas automati­
cas, de que um deles ainda quiz servir-se
contra o seu captor.

Diz-se que os selvagens pertencem á sei ...
ta negra dos sindicalistas.

Miseraveis I que- tão infamemente preten­
dem lançar a nossa' patria no abismo da

guerra civil e na perda da sua independen­
cia I

Correspondencias
Temos em nosso poder uma bela carta

de S. Braz de Alportel, a que, por não sel'

do nosso presado correspondente nem vir
assinada pelo seu au lor, para o efeito da

responsabilídade criminal que contêm, não

podemos dar publleldade. /

Sentimos que tal suceda, tanto mais que
o assunto é de grande importancia e põe
em destaque certas pessoas que em S. Br az,
nos sersiços -do correio. e na administração
dos bens da Junta de Paroquia e do Estado.
teem cometido verdadeiras proezas.

Pedimos desculpa ao autor' dessá carta,
mas tem que ser assim, embora contra o

nosso desejo.
.

Temos em nosso .poder uma carta aberta
do nosso presado assinante sr. José Goncal­
ves Sá Junior, dirigida ao sr. delegado do
tesouro desta comarca.

Pedimos ao sr. Sá Junior a fineza de vir
ter comnosco antes (la publicação desta
carla. o

POR ESSE ALGARVE
Pechão

As leis entendemos nós que são feitas
para que o povo as cumpra e as autoridades
as façam cumprir. E' certo, porém que não
é isto o que sempre sucede e temeiS exem­

plo frisante neSia freguezia.
A lei da caça poucos sabem da sua exis­

tencia e dos que sabem, nem todos respei­
Iam as suas disposições, que aliaz teem um

grande valor para a economia do povo..
Porque assim é e porque nesta freguezia

se comelem diariamente. sem reboço, os

maiol'es escandalos, vimos, no uso dos nos­

sus direitos de cidadãos li Hes, chamaf a

atenção do sr. administrador do concelho
para este caso, afim de ver se por qualql!er
modo coíbe os abusos que se praticam no

exercicio da caça, e impõe a lei ao respeito
dos que procuram desobedecer-lhe, na mira
de saciarem os seus c·aprichos e escarne­
cerem das novas instituições.
s. Braz de Alpor-tel
Ainda até hoje não entrou nesra aldeia,

vindo do estrangeiro, o famigerado heroe da
Junta de Paroquia, a tal creatura de nome

honrado e altissimo carater a quem os seus

numerosos amigos preparam uma .estrondosa

manifestação de desagravo, pelas insinua­
ÇÕAS que (I Heraldo. em correspondencias
daqui, tem feilo á sua qu:!lidade de presi­
dente da mesma Junta e famoso. detentor
das receilas do Estadg, das carabinas e da
tal prendasillba de gesso que preside hones­

tamente a0S serviços do' correio desta fre­

guezia.
Os Ecos do Sul embandeiraram em arco

as suas importantes oficinas de escrilura­

ção anonima e os seus magestosos laborato­
rios de defesa avariada.
Anuncia-se para muito breve_o re�pareci-_

mento do heroe, que, segundo consta, fOl
ás vindimas, e diz-se que apenas ele che­

gue e dê a sua entrada P1avortica nesta at­
deia, começarão a ser discutidas as contas
da Junta, para denlro do curto prazo de 20
anOS serem apresentadas ao publico, livras
de qualquer suspeita que possa recair so­
bre o nome hom'ado e allisszmo carater do
sr. João Rosa Bealriz.

Ha quem suponha que o heroe está de vi�

legiatura no estrangeiro, dizem outros que
foi ás vindimas do paiz visinho, e tambem
ba quem, com foros de verd:Ide, o fa�a em.

Lisboa, junto do ministerio do fomento, de
chapeu na mão, a implorar que se ponham



o HERALDO

FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LlDRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORE,S
W &gœ@) cl!l,,_œl4\�. __ aUI_Rllel (I -(lI1fI<PJ1 'l)a8allle

Deposito de' cimentos naeíonaese estrangeiros-'Preços sem eompetencía-c-Deseontos aos revendedores]
��,. 3. PINTO IURIOR E COMP.A .... 'ARO��·
Ninguém mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

-de lado quaesquer reclamações ou protestos �������. � .� li ... � ••.�

.que em S. I3raz se façam contra a D. Rosa I
'

.-

dos Telegrafos, senhora de noa reputação I' L I' S D'.l S AniT H .

mundial, que tem um nome honrado e um al- :
' � 1, \, 1\ • 1\ '

tissimo caroler. . .

_

'

! -COM-
Dizem outros que o sr. Juão Rosa Bea- ,

triz anda agarrado á labiia do sr. dr. Cas- ,¡ Estabelecimento de_drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

lanho, delegado do procurador da Bepublí-
.

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
.ca t1e Faro, a ver se faz com que este zelo- como o proprio freguez poderã verificar.

.

Izo funcionafio publico meta na poeira do I Ninguém compre sem primeiro visitar este estabeleeírñeato. ¡
.

arquivo o processo crime que o sr. regedor I

Lopes Rosa lhe moveu, por ter. juntamente RUA D. FRANC�SCO GOMES, 18 a 22

I 1
<om meia duzia de fadistas de flOrne honra-

T S E N C' Ido e auisnmo corater, assaltado de dia a sua � pO R A A RN A D A S �
.

Te�r��:nfpr verdade soará. F.otretanto vão ¡������. : •..-¡���� .

chegando carradas de forasteiros afim' de as-
-

I \l�� ��\1���� �i ��������� ��� �,
.sisurem aos imponentes. festejos que os Porto sendo prezas perlo rio 200 pessoas.-A Italia e a I [ S- T U O A NT r S .'

- .IL.
Ecos do Sul anuncíaram para () dia em que TU��Ui���f�lar:l�r�uer;:. S. Jeronimo:.-151!!-Primeira ¡..._

L
,

•
l li.regressar a esía 'aldeia o fantastico berne entrada dos porluguezes em Cellão.-lai7-Afonso

vem-,. Em casa duma senhora edosa e

,I
.

I
-FARO -

I
das celebres contas. harca para a expedição a Mrica.-,.1822--D. Pedro IV '.

.

.
manda açoitar no Brazil varios marinherros portu¡;uezes honesta, aceitam-se estudantes a

� que pediam para regressar à patna.-t8i6-G.rlos Ja- <!£olls;tru�ao de PO(OI& �rtezianoi-t'Jilldcm-5t maferiaes pal'a as tltes�tOS
ckson, dentista de Boston, Caz a primeira aplicação do éter preços razoave IS ..

C", O � � O \, C II'! , C ' A � , C sulfúrico COIllO anesles!co.-"-19tO -Os grevistas corticeiros L d'S F' o 5 if
.� '" '" .� '" � • .� •

'1'
inva.demalinbiIC.ma. impedindo a circulaçto íluv ral e argo e . ranCISCO,. n. I. � Esta casa, que é no genero a-primeira da provincia do Algar-

��
maritima. -EARO- ; 1 ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. 11.

Acompanbado do seu filho Antonio Au- �ARry"JEIRA' J Constr.?e�-se, engenh?s de nora? _de todas as qualidades, 11\
gusto, vimos ante-homem nesta cidade o sr. - .lo ! S T U D A N T E S

.

com a malor ligeireza, solidez e perfeição, .IL.
dr, Antonio Francisco de Sousa. Fasem ml,OS : I I Fazem-se charr uas de todos os tamanhos, maquinas .de de-I- = ESlá- em Faro, de visita, o sr. dr. João Amanhã, 28-D. Helena Mesquita Pinto Serpa, D. Ga- Recebem-se, bom: tratamen to,

I
bulha.r milho, co}unas, tuba ria e todos os utens.ilios agricolas.

-

Ferreira oa Silva Guimarães, juiz de Direito rolina Augsta de Braliande Moreira, D: Maria Eduarda de casahigienica, perto do liceu. - I Ninguém deixe de comprar nesta casa; VISto que em parte'na comarca da Horta. Jesus, D. Francisce do Carmo Teixeira, Antonio Luiz Godi-
P h E= Tomou posse a nova direção do Asilo nao, Alfredo Mendes Campos, Eduardo Rodrigues de �Ien-

o

ara tratar na Rua Rasquin o, I alguma �o_paiz se fabricam e vendem estes .generos em melho-
dança, Pedro Francisco Alvares da Santana e Augusto Joa- n 2 J FARO dDistrital de Nossa Senhora do Carmo, de quim Domingues.

'. ..-

I I
res con rçoes. . 11\

Tavira. Segunda, 2!I'-D. Mariana da Cruz Gonçalves, D, Etel- ..IL.
. Acompanhado de sua esposa, está nas vina Fernanda Alvares, D. Maria das Dores Ferreira D. Al-

¡ ir PREÇOS SEM: COMPETENCIA 11\
Caldas de Moucbique Ó nosso prezado cor-

dozinda Maria Yinbas, D. �Janana da Silva' áborm, D. Lu-
. �

N'
. . . . .

£; b
. JlL

rellglouario Sf. José Cardoso, de Monchique.
cinda Rose Milrques, Antonio de Sousa Branco, João Bati.sta

1 mguem compre .sem pnmeiro VISItar esta írnportante a r.lca 11\Mendonça, Diutz- de Campos MonteirJ, Manuel Vile to Parei- JlL= Passou a servir dentro da comissão ra, Antonio Vermelho da Silva Il Joaquim Lope. de Oliveira.
I itcentral de pescarias o capitão tenente Sl', Têfç'a, 30-D. Raquel Amram, D. Eduarda Molina e ,.A;£.�������p:::c�����������

Aires de Sousa, . Rodrigues, D. �hria Leocadia de Vasconcelos. D. Francisca a:
D

.

duma ex
Viana Cabrita, Antonio d. Silva Oliveira, José Soares Viei-

= ep,<)s uma excursão por baria venin ra, Francisco Xavier de Mendonca, Augusto Xavier Xabre-
da província, regressaram a Faro os 1l0SSI)S gas, Sebastião Maximo de Castró, �Ialluel Ventura Eusebio,
amigos sr�. Luiz Vieira da Silva e Francis- Inacio Alvaro da Enrarnacâo e Malluel Francisco Costa.

-CO de Sousa Eusebio, que,. entre outras 10- Quarta,-D. Cezilia da'N,zaré Pires Campos, D. DIaria
do Cermu Mascilrenhas Nobre; D. AUrelia Barata Ferreira,-calidades visu aram Portimão, Praia da Ro- D Muia da Natrvids de Maldonado, D. A'ñto,nia Augusta Pe­

cha, Lagos, Sagres, Cabo de S. Vicente, reirá. D. Amelia Mendes Prazeres, D. Ana Mend0nca Torres.
Caldas de Monchique e Foia. ,>'. �

Capitollno Teixeira Goes, Alfredo Augusto Xavlt�r, Bento'
da Cruz Goncalves, Sebastião Jose Atalaia e .Francisco de

= Continua a' merecer geraes aplausos e Jesu� Farru.é •.
felicitações a Empreza du Teatro Circo,' pela
variedade e fino gosto das sessões com que
celeita o povo desta cidade. .

= Partiu para Coimbra o aluno medico,
,sI'. Antonio Francisco de Paula Mendonça, EstãÇ> amanhã de servic� as seguintes
DOSSO amigo" de Estoi. farmacias:

.

•

= Esteve nas Caldas de Monchique o sr. Eu ebio, (RUd Conselheiro Bivar 84);.

Jesé Batista d-a Costa, digno secretario de Arouca, (Rua Ivens 25).iinanças, de Moncbique.
= Na quarta feira á noite, em virtude

de ter sofrido qualquer desmancho a ma·

vendem-se
os seguintes bens:

.

quilla geradora de elelricidade, esteve Faro Uma horta' Q.O sitio da GaJ-
ás escuras durante dez minutos. vana, proximo da cidade de
= Em Lagos voltaram-se ha terça feira Faro, o direito a metad� duma

dois escaleres dos navios da divisão de ma-
casa, com rez do c.hão e LO andar,Dobras e ull) barco de pescadores, fi,::ando

morlo Gm rnari'nt)eiro natural·do Porto. no Largo do Poço de S. Pedro, da
= Deu�nos o prazer da sua visita o nos- cidade de Faro, e o direito a uma

so amigo sr. Mateus de A7.evedo, digno te- decima sexta parte numa COUl-e­
sourelro de finanças no concelho dl3 Olhão. la no sitio da âlcaria do Tesourei-
= Tem passado a epoca balnear em Car- ro, freguezia de S. Braz, constandovoeiro: acompanhado de sua familia, o nos· de terra de semear, com arvoredo

so amigo sr. Jôaquim Mascarenhas Pache- d' d d' .

co, de Monchique. Iverso e casas e mora la.
•

= Partiu para Lisboa o sr. Sebastião Ne- I E�t�§ l?eQS pertenceram a LUlZ Ives Aragão, abastado proprietario de Tavira., Avelino da Fonseca Kamalho.
J
•

>;:3 Acomp�[]hado de sua familia� encon- '" Os pretendentes podem dirigir-'ra-se na Pral� da. R�cha o :'oS80 amigo sr. se em Faro ao dr. Artur Aguedo eEd'uardo de FIQ'IlP'�' a d Olb- •
. ...-

_::..:
' ..

,,:: _ � Iil·· ... 'll;! JO� e ao_
_

em Taylra a D. Amelia JulIa Rama-
-: negres,sou dI) uundres a Olhao o sr. lho ou ao dr. Simões da Costa.

Dommgos Miguel Alves, empregado da Com-
panhia do Congo Portuguez em Afriea, para
onde partirá quando terminar a licença de
que está gosando.

'

= Esta fazendo uso das aguas termaes
das Caldas de Monchique o nosso amigo sr.

José Pereira Gil, pae do lambem nosso ami­
�o sr. dr. José Judice Samora Gil, concei­
tuado clinico de Monchique.-

JOAO DA SILVA NOBRE
•

MEDICU-CInUnGIÀO

--<><,�><>o--

Ex-inferno dos hospifaes de Lisboa

Garganta, nari, e ouvidos - Doenças
das sellhol-as - Tratamento da sífilis e

das seiões rebeldes pelo 606 de Edick.
Clínica Geral - Operações

CONSULTAS A'S J.J. Et .>R.ASDX.! HISTORICO
Setembro

ESTUDANTES27-1537-Defeza do segundo cerco de Diu.-l¡¡�O
-Paulo III aprova a cOD.stituiçãO da Çompanbia de _Jesus. .

Recebem-se por preços modicas-18tO-Bathlba do Bussaco.-19tO-Comemoraca sole- ,

lle do primoiro centen�rio da batalba dó Bussaco.:"'1912
,
boa comida, quartos e rigorosa vi­

:-Começa a CunCIODH o tflbun�l marcial de Lisboa, ,sendo gilancia no' seus estudos e com-Julgados 03 aCllsados do complot de Belas. 8

28-t509-Descoberta de .lUalaca.-1551-l\forre D. portamento. Oirigir á Rua Castilho
Catarina de Ataíde.-1871-Heallza-se em Londres a ce- 1'109 I' o FARO' .

lebre conferencia de operarios de todas as Dações, de onde
. , . .

resultou, em definitiva, a Msociaçao InternaclOnal.-19tO- ---------------­
Morte da duqueza de Avila e Bolama.-t9tl_0 dr. Este- EXPLICADORESvam de Vasconcolos realiza no Centro Bernardino Machado

.

de Alcatara, uma conferencia sobre acidentes de trabalbo.
29-1066-Guilherme, O Conqutstador, parte pala Joaquim Neves, com longa p ra-Inglaterra com 3:000 navios e um exercito de 60:000 d l' RI"homens.-1811-Estreia de Garret como antor dramatico. tica e IOguas, e au CaLlzans,

-1832-Ataque ás linhas do Porto.-1833-Ataquo e com o 7.0 ano de ciencias, explicamtomada de Obidos.-1909- Grande reunião nG Centro 'd'Republicano dr. Bernardino Machado, com o fim de protes- por preços razoavels to as as dlS-
tal' contra a morte de Ferrer.-19t_0-E' preso o jornalis-

¡ ciplinas
do curso geral dos liceus.ta &Ianuol Bravo como Implicado no fabrico de bombas ex-

L d' L' F ROjllosivas.-1911-Descoberta do complot monarquici) do argo o lceu- A

'--:.-

TÃO BOA PARA'
ADULTOS COMO
PARA CRIANÇAS
Em todas as epocas da
vida a Emulsão de Scott é
um manancial de saude e
de força. Assim adultos e

crianças tornam-se fortes
tomando a Emulsão de
SC(}TT, que é o remedia
experimentado para a

DEBILIDADE

SERRALHARIA -MECANJCA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE .

llinfatismo, escrofula, ane­

mia, pobreza de sangue,
assim como para incomodas
da garganta e do peito.

����I���������¡�J�����j���¡������,��j������®é
== FAitMl\CIA HIGI��NE UE FAlto ��;=

. Díretor tecnico-JOSÉ GONCALVES BANDEIRA
t

'!" _
- -,"" � "

,1-

.

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

�----

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nOITle do preparador JOSE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu' uso dá optimos

resultados: .

Plegmlltill albn dolens, linfagite, furun­
i culose, reumatismo, entorses etc., etc.

.

f Port8nto. em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve semprê empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem' habilitada a fornecer de pronto
qualquer medlcamen'toj preparado ou penso assetisado. para o que
se encontra fornecido com tudas ÓS aparelhos modernos necessario,s
para as manipulações de assepsla.

CONTRECZEMA
Empregado com sucessc em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

HORARIO DOS COMBOIOS

Ir-; '�Dl" o o
o ..:

25 � -l Sentido ,..: �"" "" ::c:en ... z ::>
� da márcha -< ..:l

::l "" ::> o ro.. o ..:
o ... ..:l. ...
�

Na:!1
do comboio

"Permitam-me expressar a V. Sas a
minha satisfação com o exito que
obtive com a Emulsão de Scott. Era
doente, e a minha doença era Rro­
veniente duma forte anemia que sofria,
e da qual estou completamente res­

tabelecido, devido á vossa Emulsão
de SCOTT.. Por isso venho manifestar­
lhes a minha bôa vontade, para con­
firmar esta declaração a qualquer pessoa
que para isso me escreva." (a) Antonio
Moraes Adão, rua da Senra, 49,
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911.

OFERTA DE
TESTEMUNHO

mulsão de
COTr

I,
Cada pacote de

\i�{}. j�l&' Emulsão de .Sc�tt
�¡ ���v.

.

traz o pezxezro,
t}f �

marca da fabrica.
Sem esta, não é genuino.
Todas as Pharmacias e Drogarias vendeln a

Emulsão de SCOTT.

Depositarios:
JAMES CASSELS & CIA,: Sl1ccs., Porto.
VICENTE PIMEN.TEL &QUINTAN S, Lisboa.

Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

»
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rOtlTUGAL PREViDENTE

Companhia de Seguros-CAPITAL 1.0DO:0�OJO�O
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS C0MBINAÇOES)

Seguros «.lontra fogo-8eguros mariUIDOS -��gllros de ææ
el'jstals-Segllros cootra roubos-Seguros

postaes-Seguros agl'Acolas ,

�GENCIAS EM 1000 O, PAIZ E COLONIAS .

Séde-Rua rio Alecrim, lO-LISBOA
Representante em Faro MANUEL FRANCISCO COSTA

II au ® a
•
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Fornecimento completo de livros necessaries �m todos os colegios e liceus

':Neste estabelecimento v�ndem-se e cornprarn-se' todos os livros-para. escolas � liceus,
romances é obras cientificas. recebem-se diariamente todos as novidades literarias, [ornaes
de modas, figurinos e publicações.

.

'G'RANDE SORTIMENTO EM BILH.[TE� POSTA'ES
Assinaturas perrnanentes de todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven­

dedores e estudantes.c-Encadernações a preços resumidos.
Ag ente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­

dos sem primeiro visitarern a :JiUl¡aria rias nouidades- FARO.
r

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva .importancia.

TABEL! DAEMPREZA FU� ERARIA FARENSE
->; ID) IE ;<-

Ptiit.'ArC1$CO .1ItCtJWT'E Ptll'i<iit 'AitJtJ$" .

7 77'(Jf"', 7· I I 77 I 7 7/7. / 1,.1 i:'lt1771>1J 1 ,

Suc�.sson Dl:.rE�NANDES·� rZnNANDES
�1f£8@�';,. lO

, ��/-4>:-��. �-...�.� ,
'

Previne o publico que se encontra habilitada' e em melhores condições do que a firma antecedente a ser­
vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An­
tomo dosSantos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estai, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
'José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Pias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real
de Santo Antonio,. Francisco Né né; em Silyes, Vicente do Carmo; e em Albufeir�, Antonio Marrachinho. .'

,FUNERA-,E& ÇOIl!�JÆJQ$'
N,Ó I�Urn. de mogno, caixão

" FARO .. :, ...••... , .. 1" 981000réis.de chumbo, carro funerario de OLHÃO, SANTA BARBARA e :ESTOI. .. ' 100$000' reis.",t.', ber!illda íunera na , eca de OU E' S
'

.

(-L L. . BRAZ e FUZETA .. e., •••••• 108$000 reis.
'",1.a na egreja só em Faro) LBUFEIR

" " ,

IA A •••••••••• , •••• !•••••••• l1'2$OOOréis
ilano de cruz de .a, cera, boo, ¡TA:VIRA •. r: ;' .. ;(; .t.n.:.. 1; ••• ', ., •• "., 118$000 reis.
meos precisos para o funeral,

.

SILVES e VIU REAL
"

lS'O �OOO" FARO e arredore�., .. �:. �.: ••.:desp-acbo do' enterro.,' borlas
••..... ','.' , .• '. , g¡, reis

", , 1

'para con�i�ados, etc., \..'.) --;-.---,.-,-,-----
OLHÃO, ESTOJ, SANTA BARBA­
RA, AUIANCIL e PECHÃO ..•

LOCALIDADES E p'lmçns TABELA'DE CARnOS FUNERAJUÜS

Designação das loealidades+: Carro
•

- Iunerario ,

(Só por 24 horas) . á mão
, ". , .:' �.-'::' ,I

.. �, '.

:\FARO
·

•.....•.. , .•. ,., •....• 701000réís.
N.O 2---'N'¡s mesmas condições, O��t9, SANTA BARBA�A e ESTOI..: :. 15';000 r�is.
substituisdo a urna por cai-

L U E, S. URAZ e FUZETA 8��OJJO r.e�s
xão de. veludo dourado. ( ALBUFEI�A..• "ei""f" ·1· ....•..•. 8��000 re�sT·AVIRA •....•.. ' .. '" ..•••...•. '. 90¡1)000 reis.

,
, , SJ LVES e VILA REAL It 01000 reis,

16$000 10$000

Carro rune .. ! Carro íune­
rario de '2.' rario de t."
e berlinda e berlinda

Berllnda
funeraria

para tudo

S. BRAZ, LOIILÉ, IIIONCARAPA­
CHO e FUZETA. '. • ...•.•.•• 8$000

15$000 20$000

,15$000 1S�000 22$000
FARO '; •..• : .. '- �O$'OOO·réis.
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. , .• jfi,$OOO réis.

,ALB{jFEIRA, nOLIQUEIME e TA-
_
N.O S-Nas mesmas condicões, LOULÉ, S.' BRAZ e FUZE'fA •.•... " ... 50�000 réis.

Vsem caixão de chumbe.
•

. ,ALBUFEiRA" .•.•• , ..•.• " .. , .•.

:
.•.... 5i �OOO reis. IRA'." '" .o', ' • .' • •• '.

TAVIRA.. . .•.......... .'•......-.". 60;5000 rérs
SIL VES e VILA REAL ..•.. � , •... ', ... 70MOO róis.' ,

• , PORTIMÃO. VILA REAL DE SAjN-eN.O i-Caixão de veludo liso,

t
FARO .•... " ..

' 181000 r61S' TO ANTONIO, CASTRO-MARIM
berlinda para tudo do funeral OI;HÃ9,�SS'NTA BARBARA e ESTOI. .. , 2a¿¡000 reis- LAGOA, SILVES e PÊRA ....• , . .'
nas mesmas condlçOes sem LOULE, S. BRAZ e PUZETA. '. . ' 26$000 réis- ' I

eca. TAVlRA 36$000 rÓiS'

'1N.O 5 -�.rro Iunerarie á mão,

¡
_

'" c: ,LAGOS e \I0NC-!lJ,QUJL ... ! \.
caixão d,jl paninho g auíré, pa-

-

, e

no d� cr�z de '2.', se� eça na FA�O .•.•.••...•. , • , .•..••. r , , •••• 1'2$00.0 réis, ...."""''''''''�,;,J"".,;,:;",'";,�",,,,;;'':'" ";,',,,,'""",==========="""'======
egreJ8

" �'. I
·r, .. '.'

.:' '�I

·¡Urqa? dê,9![)i9� p'�r� a�'ultos,�"qesde 35�900 a 250$000
N:o��f:�1��me�����!¿�1:; \ FAiio': .. :� :::·.'.:·>.'.. �, .. 518cio r�i's, D-J",:seISp�a'ra' me:n�>re�, desde 7q[00'o a'5.4'q[OO'O �éis�'circuos,tancias.). I .

,; I' qp qp

Caixões para adultos, desde ,2$700 reis, e para menores

desde 800 réis.

tI.

'25$000 30$000

20$000 26�OOO .

3 $000 35$000

lIj.O 7.:....:Carro·pobre, caixão liso, ¡.
. '.. , " .'

�

piulado por dentro, homens. FARO. , ••. , .•..• �.. ;' ... , •.••...... , � zS'900 réis.
etc. ',f. '

:1

JOS eníerres lll'ilndts p.6d� ltaÍitl¡ Um exusso �in hnm ¥rnlÍ ritoltrada hu am pedtun de. mais uma bel'linda
" -

\

",
'

..

-'

� =:::':: PREÇOS FIXO'S �:_ , ,

.

ATEl\ÇÃO: É «!oDveuiente em qualque.· C:!80 que se dê dh'Jgh�e,na-§e •• ,g� �,�sta agencia e

qualqllea- pessoa que veste os cO"pOs"piu'a não enconü'al'em aJ(�I'aç"es de preços
uão a

'(,j •

•


